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RESUMO 

 

O objetivo da pesquisa é analisar os projetos e ações sustentáveis na UFMG e como 
são utilizadas para auxiliar no enfrentamento de crises climáticas e econômicas que 
afetam a universidade. Para isso, foi feito um estudo de caso envolvendo o setor 
responsável pela gestão ambiental da UFMG, que indicou documentos e site 
institucional da universidade para a pesquisa. Assim, foi possível ter uma visão 
sobre o que está sendo feito e os resultados, através de documentos como os 
relatórios de gestão da universidade. A instalação de placas fotovoltaicas se 
demonstrou viável através da utilização da ferramenta Payback. Outra forma de 
analisar as ações de gestão foi utilizar a proposta de fluxo de elaboração e 
implementação do planejamento estratégico em instituições públicas de ensino 
superior criada por Oliveira et al. (2019). Com ela é possível utilizar ferramentas de 
planejamento do campo da Administração para auxiliar na tomada de decisões 
dentro das universidades. Esse estudo demonstrou que o investimento em energia 
limpa é viável e que a utilização das ferramentas indicadas pode auxiliar no 
desenvolvimento das atividades e projetos implementados pela administração da 
universidade e até mesmo por outras empresas e instituições. 
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 INTRODUÇÃO 

 

Os recursos do planeta Terra que eram abundantes no passado, estão se 

tornando mais escassos e os resíduos produzidos pelo ser humano, quando gerados 

de maneira desenfreada, impactam diretamente na qualidade de vida dos seres 

vivos do planeta.  

A escassez de água é um exemplo disso. Esse elemento usado tanto na 

alimentação quanto na geração de grande parte de energia elétrica é essencial para 

o ser humano. No Brasil, por exemplo, o Ministério de Minas e Energia (2021) 

informou que no período entre setembro de 2020 e julho de 2021 as afluências 

tiveram os piores montantes dos últimos 91 anos. Nesse contexto, pessoas, líderes 

e instituições ao redor do mundo estão buscando alternativas, que sejam capazes 

de reduzir, mitigar ou até mesmo reverter problemas tão sérios como a poluição e a 

escassez de recursos.  

Um documento importante na história que demonstra a preocupação com 

essa questão é o “Relatório de Brundtland”, “O nosso futuro comum”. Mais tarde, 

eventos como Rio 92 que trouxeram o tema como discussão, criando, nessa ocasião 

a Agenda 21 (Batista et al., 2019). Essa agenda fez surgir uma importante visão 

sobre a preservação e conservação da natureza, além de tratar da Administração 

Pública como parte desse processo, como um dos responsáveis pela manutenção 

do meio ambiente. 

Ao mesmo tempo, no Brasil surgiram outras agendas. Uma delas se 

chamava Agenda 21 Brasileira, que foi criada em 2002. Outro que se destaca foi a 

Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P) (Batista et al., 2019), criada pelo 

Ministério do Meio Ambiente para estimular as instituições públicas a implantarem 

práticas sustentáveis.   

Após sua criação, muitas instituições aderiram ao programa A3P. Entre elas 

está a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que aderiu ao programa em 

2018. Porém, antes mesmo disso, a sustentabilidade já havia sido trabalhada dentro 

da instituição, tanto no campo da pesquisa quanto nas ações de seus gestores.  

A UFMG, assim como diversos órgãos e instituições públicas, é afetada não 

só pelas crises ambientais, pois possui espaços de área verde bem extensas, mas 

por cortes orçamentários causados por fatores externos, muitas vezes relacionados 

à algum tipo de instabilidade financeira que afete o país. Essas crises podem ser 
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ambientais ou orçamentárias, que afetam a universidade de diversas formas. Um 

exemplo é o pagamento de energia elétrica, que muitas vezes ficou comprometida 

por conta de poucos recursos financeiros, como é o caso noticiado em 2019 que por 

conta de um corte de 30% no orçamento, a UFMG ficou com o pagamento de água, 

luz e insumos comprometido (Damázio, 2019). 

Assim, a criação de projetos e ações sustentáveis podem ser um caminho 

interessante para que seja possível que a instituição se torne mais estável 

economicamente em meio a crises ambientais e econômicas. 

No caso da UFMG, existem trabalhos voltados para a gestão de resíduos, 

energia e água, como reciclagem de resíduos sólidos, utilização de energia limpa e 

captação de água dentro da própria instituição. Algumas dessas ações serão 

estudadas ao longo deste trabalho.  

Além disso, será feito um cruzamento dessas informações utilizando 

ferramentas citadas por Oliveira et al. (2019), através do que os autores chamam de 

proposta de fluxo de elaboração e implementação do Planejamento Estratégico em 

instituições públicas de ensino superior, criada por eles. São eles, a matriz SWOT, a 

análise PESTEL, a projeção de Cenários e o Canvas, e as ações realizadas 

utilizarão a metodologia Scrum para as atividades diárias desse planejamento.  O 

fluxo será projetado dentro do ciclo PDCA, que significa planejar, fazer, checar e 

agir, pode auxiliar na organização das etapas do processo anterior.    

O estudo de caso pretende verificar a aplicação dessas ferramentas, tendo 

como como visão principal, os gestores responsáveis pelas ações desenvolvidas 

pelo Departamento de Gestão Ambiental (DGA), setor com papel fundamental na 

articulação de ações e projetos ambientais dentro da UFMG, e pela Comissão 

Permanente de Gestão Energética, Hídrica e Ambiental (CPGEHA), que tem como 

objetivo a divulgação das ações relacionadas à sustentabilidade na universidade 

(UFMG Sustentável, 2022).   

Além disso, a pesquisa documental terá como suporte para a definição 

desses objetivos, o Plano de Desenvolvimento Institucional de 2018 a 2023 (UFMG, 

2021). Ao final, será realizado um pequeno estudo utilizando a ferramenta Payback 

para verificar se um projeto de utilização de usinas fotovoltaicas em alguns prédios 

da universidade é viável. Esse estudo não leva em consideração diversos fatores, 

mas serve como base para estudos futuros, sendo um recorte do que pode ser 

realizado em maior escala dentro de uma instituição desse porte. 
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A pesquisa poderá ser utilizada para futuros estudos sobre a gestão 

ambiental em outras instituições, tanto públicas como privadas. Podendo ter uma 

adaptação do uso de novas ferramentas, de acordo com a demanda dos novos 

projetos, ou a supressão de alguma, caso seja necessário. 

 

 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA DAS CRISES AMBIENTAIS 

 

Pereira, Silva e Carbonari (2011) citam em sua obra a importância dos 

ecossistemas, que são unidades naturais que absorvem as alterações que sofrem. 

Essa absorção determina a qualidade de vida na Terra, isso porque o ser humano 

depende dos recursos provenientes do meio ambiente. A ação do ser humano 

nesses ecossistemas faz com que mudanças climáticas ocorram em todo o planeta, 

fazendo com que a própria espécie se encontre em xeque.  

Os autores citam o efeito estufa que é responsável pelo aumento da 

temperatura global, causados pela emissão de gases na superfície terrestre. Com 

isso, países em desenvolvimento sofrem mais com essas ações, pois utilizam, 

muitas vezes, a agricultura como principal atividade econômica. A consequência 

disso é o aumento da pobreza, o surgimento de doenças, e outros fatores que 

afetam a saúde, educação, assistências e o bem-estar das pessoas. Nesse caso, a 

água e os alimentos são recursos que se encontram em risco atualmente, caso as 

pessoas, as organizações e o poder público não tomem atitudes a respeito. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) se destaca nesse aspecto, 

participando de ações como a Conferência das Nações Unidas Sobre o Meio 

Ambiente Humano em Estocolmo no ano de 1972, a Agenda 21 em 1992, o Pacto 

Global em 1999, a Cúpula do Milênio da ONU em 2000, segundo os autores. E 

atualmente, existe o documento Agenda 2030 onde os países integrantes citam 17 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as 169 metas que abrangem 

dimensões econômicas, sociais e ambientais (MUNDO, 2016). 

Apesar de haver esforços no Brasil para preservação do meio ambiente, em 

2015, a Câmara Temática de Água do CEBDS (CTÁgua) publicou o estudo intitulado 

Gerenciamento de riscos hídricos no país e o setor empresarial: desafios e 

oportunidades, onde informou que a captação de água havia triplicado nos últimos 

50 anos. Isso afeta diretamente o consumo de água, o que pode fazer com que a 

qualidade de vida das pessoas, com o passar do tempo seja prejudicada. 



12 

Poucos anos depois, em 2021, o Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico 

(CMSE), divulgou dados importantes que afetam não somente a captação, mas a 

geração de energia elétrica, demonstrando que as afluências verificadas no país 

configuraram nos piores montantes para o período de setembro de 2020 a julho de 

2021 do SIN, em 91 anos de histórico. Ou seja, o pior cenário de quase um século. 

Nesse cenário, a UFMG, que é o objeto de estudo deste trabalho, além de 

ser afetada direta e indiretamente com esses fatores externos, citados 

anteriormente, sofre com a crise econômica do país, pois é objeto de constantes 

cortes orçamentários nos últimos anos, e com a crise ambiental que faz com que 

insumos, água e luz se tornem mais caros com sua escassez. Assim, não é difícil 

encontrar na universidade a divulgação de diversas notas à comunidade alertando 

sobre os riscos que essa redução orçamentária pode trazer para o seu 

funcionamento.  

Com isso, surge a importância do desenvolvimento sustentável e do 

planejamento estratégico governamental para que as instituições tenham uma 

capacidade melhor para enfrentar esses obstáculos. 

 

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

Para Pereira, Silva e Carbonari (2011) sustentabilidade se trata de explorar 

as relações entre o desenvolvimento econômico, a qualidade ambiental e a 

equidade social. Esse termo está relacionado com um ecossistema robusto e 

estável. Porém após muitos trabalhos realizados pela ONU surgiu um novo olhar 

sobre o tema, conhecido como desenvolvimento sustentável. 

No relatório de Brundtland de 1987 (Pereira, Silva e Carbonari, 2011) esse 

termo, desenvolvimento sustentável significa um processo capaz de satisfazer as 

necessidades presentes sem comprometer a capacidade de suprir suas próprias 

necessidades das gerações futuras. Com isso, o que se observa é uma necessidade 

cada vez maior de que as empresas busquem um equilíbrio em suas ações voltadas 

para as 3 dimensões citadas na Agenda 2030 que são econômico, social e 

ambiental. A partir dessas dimensões surge o termo Triple Bottom Line (Tripé da 

Sustentabilidade) do inglês John Elkington (PEREIRA, SILVA e CARBONARI, 2011). 
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Figura 1 - Tripé da Sustentabilidade 

 

Fonte: Instituto Soul (2022) 

Para Elkington, as empresas devem buscar um retorno nessas três 

dimensões (Figura 1) para que consiga alcançar de forma plena a sustentabilidade. 

Pois o resultado, nesse caso deve ser medido sempre buscando um equilíbrio entre 

esses três fatores (PEREIRA, SILVA e CARBONARI, 2011).  

Almeida (2009), trata dessa responsabilidade tripolar como chave para a 

sustentabilidade. Para ele o desenvolvimento sustentável se dá com a utilização 

dessas três dimensões, sem que uma se sobreponha a outra. Estes, se estendem 

às empresas através de seus códigos, padrões, princípios, normas, recursos 

financeiros e engajamento de stakeholders, que é considerado a base da 

responsabilidade empresarial. Então surge aí a importância do papel dos gestores. 

Para o autor, o papel dos stakeholders deve impulsionado pela própria 

empresa garantindo o envolvimento de diferentes grupos, permitindo que os 

envolvidos se apropriem de suas responsabilidades, reconheçam suas diferenças, 

estimule a sinergia para o surgimento de novas ideias, administrem conflitos e 

permitam que decisões difíceis sejam tomadas em conjunto. Com isso a gestão 

ambiental e o desenvolvimento sustentável serão mais efetivos. 
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 O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO GOVERNAMENTAL 

 

Toni (2021, p. 11), deixa claro que, para planejar e formular estratégias, a 

administração pública precisa passar por um processo reflexivo anterior. Assim, esse 

planejamento estratégico é definido pelo autor da seguinte forma: 

“O planejamento estratégico realizado no âmbito governamental é um 

conjunto de referenciais teóricos, processos administrativos, aplicação de 

ferramentas e técnicas organizacionais que objetivam definir uma visão de 

futuro de médio e longo prazo, bem como as principais instituições e 

processos que asseguram coerência e efetividade entre meios e fins para o 

seu alcance.” 

Já, Branco (2014) vai além ao concluir em seus estudos que os recursos 

devem ser otimizados para que seja possível obter resultados melhores com 

menores custos e para que isso ocorra o caminho indicado pelo autor é a 

elaboração de planejamentos estratégicos. 

Por fim, é importante destacar o que De Araújo et al (2011) apontou em seu 

trabalho, desde a importância da participação na elaboração do conteúdo do plano 

estratégico até observar que o embasamento é geralmente fundamentado em 

planos de outras instituições, como é o caso que vamos citar mais adiante tendo 

como parâmetro outro estudo que diz respeito à diversas ferramentas importantes. 

 

 METODOLOGIA 

 

Esta seção tem como objetivo especificar a metodologia empregada no 

estudo de caso apresentado. Se trata de um estudo de caso que foi realizado 

através de uma pesquisa em documentos, registros, observação direta e participante 

e artefatos físicos. O tratamento dos dados foi qualitativo. 

Quadro 1 - Etapas da pesquisa 
Objetivos Procedimento de 

Coleta 
Fontes de Informações Natureza dos Dados 

Descritivo Análise documental Documental Qualitativa 
Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2019) 

 

Os resultados serão dados através do cruzamento dos dados obtidos na 

pesquisa documental através da aplicação das ferramentas de gestão ambiental 

citadas no trabalho e será dividido nas seguintes fases: 

 Pesquisas documentais; 
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 Análise das informações; 

 Aplicação das ferramentas de gestão ambiental; 

 Indicações para aplicações futuras das ferramentas em órgãos da 

administração pública federal. 

Ao entrar em contato com a diretoria do Departamento de Gestão Ambiental 

da UFMG (DGA), informaram que as informações sobre as ações desenvolvidas por 

eles se encontram no portal UFMG Sustentável, 

“https://www.ufmg.br/sustentabilidade/”. Portanto, grande parte da pesquisa 

bibliográfica terá como fonte de dados para a pesquisa este endereço eletrônico 

institucional da universidade.  

Os resultados serão apresentados após o cruzamento dos dados obtidos na 

pesquisa bibliográfica e documental e informações que são divulgadas nesse portal, 

além da aplicação de ferramentas utilizadas no campo da Administração de 

Empresas para verificação de viabilidade e possíveis aplicações de outras 

ferramentas capazes de auxiliar a direcionar as tomadas de decisões dos gestores 

para facilitar a aplicação e o acompanhamento dos projetos aqui apresentados.  

 

 SUSTENTABILIDADE NA UFMG 

 

O estudo de caso foi feito em uma universidade federal, a UFMG. Através de 

uma longa pesquisa documental, será possível ter uma base para que se possa 

analisar de forma concreta a situação da gestão socioambiental e o desenvolvimento 

sustentável que é aplicado na instituição. Não se trata, nesse caso, de uma proposta 

mas uma possibilidade de aplicação de algumas ferramentas da administração para 

a gestão de projetos e ações ambientais existentes dentro da instituição. 

Antes, é preciso conhecer como é estruturara essa gestão ambiental dentro 

da universidade. 

 

 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL, HÍDRICA E ENERGÉTICA NA UFMG 

 

Na Universidade Federal de Minas Gerais a gestão ambiental realizada na 

universidade, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) com vigência de 2018 

a 2023 (UFMG, 2021), está relacionada aos seus meios físico, antrópico e biótico. 

Tem como objetivos avaliar os impactos, mitigar fatores negativos e potencializar os 
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positivos de suas ações para proteção de seus trabalhadores, da sociedade, dos 

recursos naturais e do meio ambiente. 

   Nessa gestão (UFMG Sustentável, 2022), houve a criação de uma 

Comissão Permanente de Gestão Energética, Hídrica e Ambiental (CPGEHA) 

dedicada às questões relacionadas à sustentabilidade ambiental, hídrica e 

energética dispondo sobre mapeamento de consumo de energia e água, 

identificação e proposição de alternativas de redução de consumo de água e energia 

e a disposição de resíduos e rejeitos e estimulação da comunidade acadêmica no 

uso responsável de água e energia. 

Além dessa comissão, a universidade possui um departamento responsável 

pela gestão ambiental, o Departamento de Gestão Ambienta (DGA). 

 

4.1.1 Departamento de Gestão Ambiental (DGA)  

 

O Reitorado de 2010 a 2013 criou o Departamento de Gestão ambiental 

através da Portaria nº 112 de 2010. De acordo com o PDI (UFMG, 2021), esse 

departamento foi subdividido em Divisão de Gestão de Resíduos (DGR), Divisão de 

Infraestrutura Sanitária (DISA) e Divisão de Áreas Verdes (DAV), e atualmente conta 

com a divisão de Eficiência Energética, que tem como destaque o projeto OÁSIS.  

Com essa criação foi possível centralizar e ao mesmo tempo expandir as 

atividades de gestão ambiental e desenvolvimento sustentável na UFMG. Nos 

próximos capítulos, discutiremos sobre o papel de cada divisão, separadamente. 

 

4.1.2 Divisão de Áreas Verdes 

 

Conforme verificado no Relatório de Gestão de 2020 (UFMG, 2020) essa 

divisão é responsável pela gestão do paisagismo das extensas áreas verdes que se 

encontram na universidade. Sendo responsável pelo plantio, poda e produção de 

mudas dentro do horto da UFMG, dentro do campus do bairro Pampulha, em Belo 

Horizonte. Sendo que, as atividades dessa divisão se dão no campus Pampulha, no 

campus Saúde, no Centro Esportivo Universitário (CEU) e no Centro de Treinamento 

Esportivo (CTE) e entre as que mais se destacaram foi a realização de 5 mil podas 

em 2020. 
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4.1.3 Divisão de Gestão de Resíduos 

 

Ainda no Relatório de Gestão de 2020 (UFMG, 2020), a Divisão de Gestão 

de Resíduos (DGR) atua propondo a execução de ações que atendem a legislação 

vigente. Com isso é possível viabilizar a logística responsável por equacionar os 

diferentes resíduos gerados na Instituição através da minimização (conscientização), 

da segregação (separação de materiais como vidro, papel, plástico e metal), do 

armazenamento (utilizando compartimentos e locais destinados a esse fim), do 

transporte e da destinação, que se dá geralmente para empresas especializadas 

nesse tipo de trabalho. 

 

4.1.4 Divisão de Infraestrutura Sanitária 

 

A Divisão de Infraestrutura Sanitária é responsável, segundo o PDI de 2018 

(UFMG, 2021), pela gestão dos de sistemas como o de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e drenagem pluvial nos diversos prédios da UFMG, com as 

seguintes atribuições:  

“i) o acompanhamento das condições de funcionamento e conservação dos 

equipamentos e acessórios dos sistemas de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário e drenagem pluvial existentes nos Campi da UFMG;  

ii) o controle do consumo e custo mensal das faturas de água/esgoto da 

COPASA, com medições das Unidades Acadêmicas e administrativas do 

Campus Pampulha e externas, identificação das causas de ocorrência de 

anormalidades e/ou de valores de consumo elevados, e acionamento do 

DEMAI para possíveis reparos;  

iii) o acompanhamento, avaliação e revisão dos projetos técnicos de 

efluentes líquidos do programa PRECEND/COPASA, para o Campus 

Pampulha e acompanhamento dos resultados de análises físico-químicas 

bimestrais dos efluentes do Hospital das Clínicas 

iv) vistorias de rotina, para avaliação das condições de funcionamento e 

manutenção da Bacia de Retenção do Córrego Engenho Nogueira, 

administrada pela SUDECAP/PBH, situada no Campus Pampulha da 

UFMG, baseado no "Plano de Operação e Manutenção do Sistema 

Implantado", citado no Convênio firmado entre a UFMG e a PBH/SUDECAP 

em 2009.” 
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Portanto, é um setor responsável pela preservação e redução do consumo 

de água. Porém, ela vem expandindo suas atividades com a criação de projetos 

novos que estão em desenvolvimento, melhorando a gestão hídrica na universidade. 

 

4.1.5 Divisão de Eficiência Energética 

 

Ainda, segundo o Relatório de Gestão de 2020 (UFMG, 2020), essa divisão 

foi criada recentemente com objetivo de redução de gastos de energia elétrica com 

instalação e gestão de um sistema próprio de mini rede instalado no campus 

Pampulha da UFMG utilizando a tecnologia fotovoltaica, microturbinas a gás natural 

operando em cogeração qualificada e a armazenagem de energia elétrica em 

bancos de baterias. Esse projeto se chama OÁSIS, e está utilizando o que 

incicialmente foi aplicado na Escola de Engenharia como modelo para expandir para 

outras unidades do campus. 

Ainda no relatório é informado que as atividades desenvolvidas pelo projeto 

serão:  

“Contratação para implantação de usinas fotovoltaicas nos Centro de 

Atividades Didáticas 1 (CAD 1) e Centro de Atividades Didáticas 3 (CAD 3). 

Elaboração do termo de referência para contratação de usina fotovoltaica no 

Centro de Atividade Didática 2 (CAD 2). 

Acompanhamento do Termo de Cooperação UFMG-CEMIG de implantação 

de cogeração qualificada (microturbinas a gás para geração de energia 

elétrica e calor) no Centro de Treinamento Esportivo (CTE). 

Desenvolvimento de estudos para implantação de novos projetos de 

cogeração qualificada na UFMG, englobando a instalação de rede de gás 

natural e de microturbinas a gás. 

Desenvolvimento de estudos para implantação de armazenadores de 

energia elétrica associados à geração de energia, o que permitirá a 

utilização da energia própria em horários de tarifa mais vantajosa.” 

Isso poderá trazer diversas vantagens para as áreas acadêmicas e 

tecnológicas na universidade. Fazendo com que a UFMG se torne referência para 

setores públicos e privados. 
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  O PAPEL DA GESTÃO AMBIENTAL NA UFMG PARA ENFRENTAMENTO 

ÀS CRISES ECONÔMICAS E AMBIENTAIS 

 

Existem situações externas que podem influenciar diretamente no 

funcionamento da UFMG e de outras universidades federais. No ano de 2022 houve 

uma redução no orçamento repassado às universidades federais no final do primeiro 

semestre. Na UFMG, o corte identificado para o período foi de cerca de R$ 16 

milhões.  

Além disso, muitas regiões do país, inclusive em Minas Gerais, o volume de 

chuvas vem diminuindo todos os anos, fazendo com que empresas e instituições de 

grande porte precisem rever suas ações e criar meios sustentáveis que possam 

fazer com que suas atividades não sejam afetadas, seja com cortes repentinos de 

energia, possíveis momentos de racionamentos de água e que ambos, tanto a água 

quanto a energia, se tornem cada vez mais caros. 

Com isso, nos próximos tópicos serão estudadas as ações que foram 

tomadas, com base em informações coletadas em bases de dados oficiais indicadas 

pelo próprio DGA. 

 

 ALTERNATIVAS PARA UTILIZAÇÃO DE ENERGIA SUSTENTÁVEL NA 

UFMG 

 

De acordo com o portal UFMG Sustentável, existe um novo paradigma onde 

parte da energia utilizada nas unidades consumidoras provém de fontes renováveis 

de energia ou com alta eficiência energética. Nesse caso, a UFMG está investindo 

em energia solar fotovoltaica, microturbinas operando com cogeração, 

armazenadores de energia e microrredes de energia. 

Em 2019, o Ministério da Educação destinou R$ 2,9 milhões para a criação 

de três usinas fotovoltaicas nos Centro de Atividades Didáticas (CAD), que são 

unidades utilizadas para reuniões e aulas.  

Duas delas já foram instaladas, no CAD1 e no CAD3, e há uma expectativa 

que a redução na conta de luz da universidade chegue a R$ 240 mil por ano com 

essas novas instalações.  

Além disso, existem outros projetos sendo realizados como é o caso da 

instalação de microturbinas a gás no Centro de Treinamento Esportivo (CTE) mais 
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que poderá aquecer a água da piscina, aproveitando o calor das turbinas. A atual é 

bem menos eficiente, isso também contribuirá para a diminuição do consumo de 

energia.  

A legislação pode ser uma forte aliada nesse aspecto. Muitas leis, decretos, 

portarias e normas são criadas para facilitar tais questões, como foi o caso do 

Decreto 10.770 de 25 de agosto de 2021, que decretou que as IFES criem medidas 

de contenção do consumo de energia, criem comissões internas de conservação de 

energia, redução temporária do consumo entre setembro de 2021 a abril de 2022. 

Outro detalhe importante desse decreto é a recomendação para o uso mais 

eficiente da energia elétrica em toda a Administração pública federal. As ações 

recomendadas são voltadas para a utilização de aparelhos de ar-condicionado, 

iluminação, tecnologia da informação, geladeiras e congeladores, aquecedores 

elétricos de água, elevadores, do consumo em modo de espera, da conscientização 

e da contratação de bens e serviços. Com isso o que se percebe é uma 

preocupação em âmbito nacional relacionado à mudança de hábitos por parte do 

serviço público federal. 

Assim, com a Portaria 6395 de  01 de setembro de 2021, a UFMG criou a 

Comissão Interna de Conservação de Energia (CICE) que, em ações conjuntas com 

a comissão já existente, a CPGEHA, para atingir os objetivos citados nesse decreto. 

Braz Cardoso Filho, presidente da CPGEHA, informou que a meta inicial do 

projeto OÁSIS é a redução de 15% da energia consumida no campus Pampulha até 

a virada de 2022 para 2023 e que objetivo poderia ser redimensionado de acordo 

com o aporte de recursos à UFMG (UFMG Sustentável, 2022).  

Quando se trata em números, o que deve ser levado em consideração para 

a realizar algum tipo de projeto nesse porte são os anos que antecederam a 

pandemia, em 2020 e 2021. Os custos com energia elétrica, nesse período foi cerca 

de R$ 17,5 milhões, em 2018 atingiu R$ 19,3 milhões e em 2019 chegou a R$ 21,4 

milhões (UFMG Sustentável, 2022). 

Porém, nos anos seguintes, devido à pandemia, houve uma redução 

drástica no consumo, conforme se verifica abaixo, segundo o DGA: 
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Figura 2 - Consumo Anual de Energia Elétrica na UFMG [GWh] 

 
Fonte: DEE/DGA/PRA (UFMG Sustentável, 2022) 

 

Mesmo com essa redução, fica claro que é possível diminuir ainda mais o 

consumo anual de energia elétrica, que, de fato é um consumo de custo elevado. A 

modernização estrutural, criação de novas formas de geração de energia e a 

mudança de hábitos podem ser um forte aliado nesse sentido. 

Há ainda a participação de órgãos de controle externo que podem ser fortes 

aliados para propor ações capazes de alinhar contratações e compras de forma 

mais eficaz, proporcionando ações em grande escala, que possam produzir 

resultados com maior economia. No portal UFMG Sustentável (2021), é informado 

que foi gerado um grupo de trabalho, com representantes das Instituições de Ensino 

Superior, encarregado de produzir um diagnóstico a respeito da situação global para 

a proposição de soluções para contratação em maior escala por diversas instituições 

reduzindo os gastos para cada uma. 

São diversas as ações internas e externas à universidade que podem 

auxiliar, como a conscientização, modificação da estrutura hidráulica e elétrica, 

manutenções constantes e criação de projetos que incentivem a pesquisa a respeito 

do tema. Em relação a esse tema, discutiremos mais adiante sobre a viabilidade de 

sua implementação através do uso de ferramentas como o Payback aplicado ao que 

já está sendo feito que são a instalação das usinas fotovoltaicas. 

 

 OUTRAS PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS DESENVOLVIDAS NA UFMG 

 

O DGA desenvolve outras ações voltadas para a gestão sustentável, que 

são no campo hídrico e ambiental. Além de outras campanhas de conscientização, 
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que no período de 2010 a 2014, por exemplo conseguiu atingir uma redução no 

consumo de água de 30% no período (UFMG Sustentável, 2022). Com isso vale 

destacar cada uma. 

Embora o valor gasto com a utilização de água seja mais baixo que de 

energia, o impacto na sua redução pode ir bem além de números, uma vez que é um 

recurso tão importante para a sociedade. Na figura 3 é possível verificar o consumo 

anual de água na UFMG, segundo o DGA. 

 

Figura 3 - Consumo Anual Água - UFMG 

 
Fonte: DISA/DGA/PRA (UFMG Sustentável, 2022) 

Além das campanhas de conscientização, como é o caso de vídeos onde as 

pessoas dizem qual o papel de cada um nesse processo, a distribuição de panfletos 

com informações sobre a economia de água, a campanha bocados de gentileza e o 

espaço adote novos hábitos, existem processos diretos para a redução através de 

mudanças na estrutura física e na manutenção dos prédios da universidade. 

Esses projetos e ações vão desde o consumo humano, uso laboratorial, 

irrigação de jardins, limpeza predial até a lavagem de veículos da frota pública. Com 

isso existe a implantação de dispositivos economizadores de água e monitoramento 

do consumo através de leitura dos hidrômetros dos prédios da universidade. Assim, 

as correções são feitas para evitar o desperdício. 

Há também, o reaproveitamento de águas pluviais e águas cinzas, em que 

os reservatórios superiores de água será destinada para bacias sanitárias e 

mictórios utilizando uma rede exclusiva. Esse projeto está em andamento desde 

março de 2020, esse sistema de tratamento para os Anexos 1 e 2 da Escola de 

Belas Artes (EBA).  
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Já em outras unidades como o Almoxarifado Central, DCC (anexo U do 

ICEX), CAD II, CAD III, Escola de Engenharia (Bloco II) e Centro de Pesquisas 

Hidráulicas (CPH) já existe a captação pluvial, que ainda não possuem medidores 

de consumo para dimensionar a economia que esses reservatórios proporcionam. 

 

 A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA GESTÃO DAS 

UNIVERSIDADES PÚBLICAS FEDERAIS 

 

Para Oliveira et al. (2019), o planejamento estratégico serve para delinear o 

caminho mais adequado para a instituição. Acrescentam que a formulação das 

ações estratégicas para que se possa alcançar os objetivos faz com que as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão tenham um desempenho melhorado.  

Além disso, informam que o fluxo proposto poderá servir para outras 

instituições públicas de ensino superior. Essa proposta de fluxo de elaboração e 

implementação do planejamento estratégico em instituições públicas de ensino 

superior traz ferramentas da Administração de Empresas, para o planejamento de 

ações dentro de uma instituição pública federal de ensino, seja para atender metas e 

objetivos maiores ou específicos. 

Com essa visão o nível estratégico da UFMG pode direcionar suas ações 

com mais eficiência para se alcançar resultados concretos na redução do consumo 

de energia e água, podendo ser aplicado nas demais ações como reciclagem de 

resíduos, manutenção das áreas verdes e planejamento da infraestrutura. 

De acordo com o fluxo apresentado, é possível perceber a importância da 

utilização de ferramentas de gestão, que segundo os autores são aplicáveis em 

instituições públicas de ensino superior, como é o caso da UFMG. Eles separaram 

em 4 fases esse processo: 

 Na primeira, o gestor atua acordo com a missão, visão, valores, 

finalidades e objetivos da instituição no desenvolvimento de 

procedimentos que são divulgados internamente entre os envolvidos para 

gerar uma estrutura do planejamento das ações; 
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Figura 4 - Proposta de fluxo de elaboração e implementação do planejamento estratégico 

em instituições públicas de ensino superior 

 

 
Fonte: Oliveira et al. (2019) 

 

 Na segunda, o planejamento estratégico é realizado pela equipe diretiva 

e os setores envolvidos nas mudanças e através da participação do 

maior número de envolvidos, que legitimam essa etapa. Então ocorre, 

assim, uma análise maior sobre a situação da organização.  Essa se dá 

através da utilização das ferramentas: análise FOFA (em inglês SWOT) 

que trata das forças, oportunidades, fraquezas e ameaças; análise 

PESTEL e análise de cenários originando e formalizando, dessa forma, 

os objetivos estratégicos e as ações que serão realizadas na prática; 

 Por último, o planejamento estratégico é realizado. Para sua execução as 

diversas áreas institucionais devem utilizar a ferramenta Model Business 

Canvas que significa quadro de modelo de negócios ou resumidamente, 
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Canvas. Com sua utilização é possível selecionar de forma mais precisa 

o produto que deverá ser entregue no final do processo. 

Portanto, esse fluxo se torna importante para o processo, porém, com o uso 

das ferramentas adequadas de planejamento estratégico, que serão tratadas no 

próximo capítulo. 

 

 POSSIVEL APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE UTILIZAÇÃO DE 

FERRAMENTAS DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NA GESTÃO AMBIENTAL 

DA UFMG 

 

Através de pesquisas bibliográficas e documentais, foi possível analisar uma 

possível aplicação das ferramentas utilizadas no fluxo criado por Oliveira et al. 

(2019), porém é importante destacar que as fases citadas pelos autores se 

aproximam muito de uma outra ferramenta utilizada no planejamento estratégico, o 

ciclo PDCA. 

 

6.1.1 Ciclo PDCA 

 

O ciclo PDCA foi escolhido para guiar todo o fluxo por se aproximar muito 

das quatro fases citadas pelo trabalho de Oliveira et al. (2019). Onde as fases um e 

dois se assemelham muito com a fase de Planejamento (Plan) (Quadro 2). A fase 

três se aproxima das fases de Fazer (Do) e de Agir (Act). E por último, a fase quatro 

está relacionada com a fase de Chegar (Check). Portanto, o processo pode ter como 

norteador essa ferramenta em todas as etapas. 

Através do uso do PDCA, é possível verificar que o ciclo do processo pode 

ser feito dentro das 4 etapas do fluxo citado no capítulo anterior e com isso, fica 

mais fácil verificar as falhas para futuras correções. Ou em outros casos, utilizar 

essas correções para que os próximos projetos e processos sejam aperfeiçoados. 
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Quadro 2 - Acompanhamento realizado pelo Ciclo PDCA 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para De Araújo et al (2011), o ciclo PDCA pode ser implantado como 

método de gerenciamento da metodologia Gerenciamento pelas Diretrizes (GPD) 

que já é utilizado por instituições públicas como o Tribunal de Justiça de Minas 

Gerais e a Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas 

Gerais (EMATER-MG). Sendo assim, pode ser uma importante ferramenta para 

instituições públicas. 

 

6.1.2 Scrum 

 

Para Oliveira et al. (2019) a ferramenta Scrum é utilizada em grupos 

pequenos, onde são observadas as atividades dentro de projetos menores que 

costumam durar de 2 a 4 semanas. 

 A ferramenta Scrum poderá ser utilizada, portanto, nessa pesquisa para a 

priorização de atividades menores. Ele é feito através de frequentes reuniões para 

determinação de itens pendentes para serem realizados a partir de uma análise do 

Plan (Planejamento)
Planejamento de ações ambientais no PDI relacionado ao período de 2018 a 2023

Centralizar e articular as questões ambientais da Universidade, até então desenvolvidas
de modo relativamente isolado, em divisões e seções de departamentos distintos

Realização de estudos preliminares no tocante a licitações para aquisições e contratações
Utilizar da Análise Pestel e Swot para guiar o planejamento estratégico do DGA

Do (Fazer)
Renovação da Licença de Operação na modalidade Adequação (LOA) 

1004/16, válida até 22 de dezembro de 2021
Manutenção da infraestrutura sanitária, como drenagem pluvial, abastecimento de água e esgotamento sanitário

Gerenciamento de fauna e educação ambiental
Contribuição com a Comissão de prevenção e combate a incêndio e pânico

Acompanhamento dos trabalhos rotineiros e da comissão referentes a projetos como Oasis e pecuária sustentável
Realização de Treinamentos e implantação de novos Sistemas de Gestão Ambiental

Realizar os estudos pertinentes para viabilização dos projetos e a realização de licitações afins
Utilização da Matriz Canvas na execução dos projetos e planejamentos pré-estabelecidos

Check (Verificar)
Adaptação dos planos pré-estabelecidos de acordo com novas demandas e o cenário em que se encontra

Reavaliar os métodos utilizados para veriricar inconsistências ou erros de cálculos
Realização de correções nos processos já realizados

Busca por melhores resultados a partir do aperfeiçoamento e melhoria de qualidade
Act (Agir)

Comparação do que foi planejamento com o que foi realmente realizado
Caso surjam novos desafios, o plano inicial deve ser refeito e o processo de execução reiniciado.
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que foi feito, as dificuldades para sua realização e o que poderá ser executado para 

a próxima reunião. 

  

Figura 5 - Fluxo do processo Scrum 

 

Fonte: Oliveira et al. (2019) 

 

Com isso, haverá uma maior convergência daquilo que poderá ser 

executado em cada etapa e em cada objetivo ou meta durante todo o fluxo. 

 

6.1.3 Análise FOFA (SWOT) 

 

Oliveira et al. (2019) não analisa apenas os pontos fortes, fraquezas, 

oportunidades e ameaças, mas é fundamental para seu processo estratégico. A 

análise FOFA analisa alguns fatores da organização para que ela consiga ter uma 

visão mais abrangente de si e do ambiente que está inserida. Sant’Ana et al. (2017, 

p. 31), acrescentam que a essa análise pode ser aplicada a organizações públicas, 

pois a população espera de seus gestores resultados que sofrem impacto de 

diversas variáveis internas e externas à organização, que no nosso caso é uma 

instituição pública de ensino superior. 

Através do estudo realizado na pesquisa, foi possível escolher os fatores 

internos e externos relacionados ao processo de gestão ambiental e 

desenvolvimento sustentável da UFMG (Quadro 3).   
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Quadro 3 - Análise FOFA(SWOT) 

 

Fonte: Elaborado pelo auto 

De Araújo et al (2011) demonstra em seu trabalho que entre as etapas do 

Planejamento Estratégico estão o diagnóstico estratégico externo e externo, 

representado pelas oportunidades, ameaças, forças e fraquezas e a construção de 

cenários. 

Com essa análise, será possível que a empresa consiga conhecer melhor os 

fatores críticos e seus riscos envolvidos dentro do fluxo que está sendo orientado 

pelo PDCA. 

 

6.1.4 Análise PESTEL 

 

Sendo uma análise utilizada para se entender o ambiente externo dentro dos 

campos político, econômico, social, tecnológico, ambiental e legal segundo Oliveira 

et al. (2019), e em conjunto com a análise FOFA, auxilia no entendimento do 

ambiente onde a organização está inserida. Por se tratar de uma atividade 

complexa, foram escolhidos fatores prioritários, de forma a reduzir e centralizar as 

ações em acontecimentos relevantes no fluxo. 

 

 

 

 

 

 

 

FORÇAS (STRENGTHS) FRAQUEZAS (WEAKNESSES)
P&D fazem parte do currículo e das práticas acadêmicas Recursos limitados

Criação e aprimoramento de novas tecnologias Diminuição do quadro de funcionários

Autonomia institucional que faz com que ocorra uma 
facilidade na gestão dos recursos financeiros e na criação de 
projetos.

Ao contrário de empresas privadas que fazem aquilo que a lei 
não permite, órgãos públicos só podem fazer o que a lei 
permite, trazendo limites às ações de gestão

Espaço físico considerável Burocracia pode prejudicar processos de inovação

OPORTUNIDADES (OPORTUNITIES) AMEAÇAS (THREATS)
Parceria com CEMIG e outros órgãos Cortes orçamentários
Editais de outras organizações para receber recursos 
financeiros

Término da Licença de Operação na modalidade Adequação 
(LOA) no final de 2021

Possibilidade de recebimento de verbas de políticos de 
quaisquer esferas

Orientação para Licenciamento de Empreendimento de 
Impacto (OLEI) nº 0302-2012 limita 

Criação de redes sustentáveis com empresas privadas Necessita de Licença de Implantação (LI) para novas edificações
Parceria com outras universidades para troca de 
conhecimentos, informações e tecnologias

Políticas que prejudiquem a educação e ações voltadas para a 
preservação do meio ambiente
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Quadro 4 - Análise PESTEL 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Ao final da análise, foi verificado se o impacto de cada fator, dentro de um 

determinado período, traz resultados positivos ou negativos. Determinando, dessa 

forma quais deles afetam as ações e os processos desenvolvidos pelos gestores da 

universidade. Não se trata, assim como nas outras ferramentas, em delimitar, mas 

identificar aqueles que foram considerados fatores determinantes de sucesso, nesse 

caso. 

 

6.1.5 Cenários 

 

Para Schoemaker (1995) a análise de cenários é utilizada para se projetar 

possíveis futuros, e é utilizado por muitas organizações. Com isso, após a realização 

da análise Pestel nessa pesquisa, é possível perceber a importância de três fatores 

no desenvolvimento de ações sustentáveis e na gestão ambiental da UFMG, que 

são o político, econômico e social, pois são os considerados em todo o estudo como 

os que mais podem atrapalhar nas atividades dos gestores.   
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Quadro 5 - Análise de cenários responsáveis pelo desenvolvimento de ações ambientais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Através das análises isso foi possível fazer o cruzamento dos juízos 

prováveis, que são detalhados abaixo: 

1. As três variáveis são favoráveis para estimular a gestão ambiental e o 

desenvolvimento sustentável. 

2. O não envolvimento de mais pessoas no processo não estaria 

influenciando a efetivação deles. 

3. Caso o cenário político seja favorável, a tendência econômica 

desfavorável o crescimento será neutro ou positivo, pois com o maior 

envolvimento de pessoas há uma possibilidade maior de priorização 

política das ações. 

4. Caso o cenário político seja favorável, a tendência econômica 

desfavorável o crescimento será neutro ou negativo, em caso de não 

envolvimento das pessoas nas ações ambientais. 

5. Se o cenário político for desfavorável, já as tendências econômicas forem 

favoráveis e houver um maior envolvimento das pessoas, o juízo 

provável é positivo, pois pode haver uma tendência maior de parcerias no 

mercado a partir da mobilização das pessoas em um ambiente externo 

favorável.  

6. Se o cenário político for desfavorável, já as tendências econômicas forem 

favoráveis e sem um envolvimento das pessoas as ações ambientais não 

irão se desenvolver ou deixarão de ocorrer.  

7. Se o cenário político e a tendência econômica forem negativas, mesmo 

com o envolvimento de mais pessoas o desenvolvimento de ações 

ambientais será negativo. 

CASO POLÍTICO ECONOMIA SOCIAL
JUÍZO 

PROVÁVEL
1 Favorável Favorável Envolvimento +
2 Favorável Favorável Não envolvimento +

3 Favorável Desfavorável Envolvimento 0 ou +

4 Favorável Desfavorável Não envolvimento 0 ou -
5 Desfavorável Favorável Envolvimento +

6 Desfavorável Favorável Não envolvimento 0 ou -

7 Desfavorável Desfavorável Envolvimento -
8 Desfavorável Desfavorável Não envolvimento -
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8. Se o cenário político e a tendência econômica forem negativas, não 

houver o envolvimento de mais pessoas o desenvolvimento de ações 

ambientais será negativo. 

Com isso, foi possível obter oito juízos prováveis, muitos positivos, negativos 

ou neutros. De acordo com o que foi obtido com as outras ferramentas que a 

precederam. 

Toni (2021) deixa claro que a análise de cenários não é para indicar 

profecias, nem mesmo para gerar modelos lineares e formais de processos sociais, 

mas riscos que podem fazer parte de um cenário futuro. Portanto, a imprevisibilidade 

é constante, principalmente em se tratando de nossas limitações relacionadas ao 

conhecimento de fenômenos sociais, políticos e econômicos. 

 

6.1.6 Business Model Canvas 

 

Para Oliveira et al. (2019) o Canvas é um modelo que serve para modificar e 

criar alternativas estratégicas. 

Sendo assim, o que se percebe em parte de todas as ferramentas adotadas 

até aqui é a presença contínua das dimensões econômicas, sociais e ambientais 

dentro dos fatores analisados em cada uma delas. Esses fazem parte do tripé da 

sustentabilidade e dos objetivos da Agenda 2030 da ONU, portanto essenciais para 

que a gestão socioambiental se torne efetiva.  

Nessa condição, a universidade poderá rever o modelo de gestão ambiental 

que adota no fim de do ciclo PDCA, através do modelo Canvas. Através dele, a 

visão de todo o fluxo pode ser remodelada, observando seu cliente e suas 

necessidades, que nesse caso incluem a sociedade e o meio ambiente. Sem estes, 

não há como se falar em sustentabilidade e gestão ambiental em organizações 

públicas ou privadas. 
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Quadro 6 - Modelo Canvas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 RETORNO SOBRE O INVESTIMENTO DE USINAS FOTOVOLTAICAS  

 

Conforme demonstrado anteriormente, foram destinados 2,9 milhões para a 

criação de três usinas fotovoltaicas nos Centro de Atividades Didáticas (CAD) e com 

isso há uma expectativa que a redução na conta de luz da universidade chegue a R$ 

240 mil por ano com essas novas instalações.  

Assim, ao utilizarmos uma ferramenta simples como o Payback, que serve 

para analisar o tempo necessário para recuperar o investimento, teríamos o seguinte 

cenário: 

Payback = 2.900.000/240.000 = 12 anos (aproximadamente) 

Ou seja, em 12 anos haverá retorno sobre o investimento de R$ 2,9 milhões, 

considerando uma economia anual de R$ 240 mi, que equivale a dois CAD 

utilizando a tecnologia. Porém, se elevarmos para R$ 360 mil a economia anual, que 

equivale a três usinas fotovoltaicas (que inclui o CAD2), teríamos o seguinte cenário: 

PRI = 2.900.000/360.000 = 8 anos (aproximadamente) 

Esses números são aproximados, pois pode haver uma queda na 

capacidade dessas usinas com o passar do tempo, causados pelo desgaste natural. 

Entretanto, é possível com a utilização de outras ferramentas e indicadores, 

para calcular de forma mais completa a viabilidade de implantação dessas e outras 

usinas fotovoltaicas no campus da UFMG. 

Atividades Recursos Ação Estratégica Envolvidos na execução Métricas

Relação de materiais 
necessários para os projetos

Orçamento Federal Redução de gastos Professores
Método Scrum para maior agilidade 

e precisão nas decisões

Instalação Repasse de Convênios Geração de energia Técnicos
Reavaliação constante dos 

resultados
Início do funcionamento Parcerias estratégicas Reservatórios próprios Terceirizados Adaptação das ações

Reparo para evitar 
desperdícios

Doações
Renovação de licenças 

ambientais
Estudantes

Remodelagem constante dos 
objetivos específicos

Verificação e adaptação da 
demanda

Custo
Solicitação de reposição do 

quadro de funcionários
Cliente

Comunicação aberta e constante 
entre todos envolvidos

Preservação ambiental Compra de materiais Desburocratização Sociedade
Definição de lideranças locais para 

processos táticos
Coleta de resíduos em todo o 

campus
Contratação de serviço de 

instalação
Treinamento de pessoal Comunidade acadêmica Autonomia para funcionários

Compartilhamento de 
informações entre envolvidos

Capacitações Pesquisa e desenvolvimento Meio ambiente
Definição de objetivos claros e 

convergentes
Gerenciamento de processos Equipamentos para podas Atualização de currículos Fauna e flora Prevenção de acidentes

Gerenciamento de riscos
Automóveis para transporte de 

resíduos
Mudança de práticas Gerações futuras

Frequência de reuniões em prol de 
objetivos comuns

A ser definido e preenchido no final das atividades.
A finalização dos processos devem terminar em 2023

A redução do gasto com energia em 50% até 2025
Início de um novo processo a partir de 2023

Cronograma RealizadoCronograma Previsto
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 CONCLUSÃO 

 

Historicamente, o que observamos é que os temas sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável têm se tornado cada dia mais importantes para a 

sociedade e para as organizações, sem elas particulares ou públicas.  

Com isso, as leis, normas e regulamentos que regem o setor público, no 

Brasil, seguiram essa tendência, modificando a forma como muitas instituições, 

assim como a UFMG, gerenciavam seus recursos em prol da preservação da 

natureza e da redução do custo da utilização da energia e da água, por exemplo.  

Isso foi percebido dentro da UFMG, impactando na forma como os gestores 

que lidam com a gestão ambiental tratam do assunto. Com isso, o desenvolvimento 

sustentável está se tornando cada vez mais presente dentro da universidade, seja 

nas pesquisas acadêmicas, nas ações dos gestores e nas atitudes individuais de 

cada pessoa. 

A literatura deixa claro que para se obter uma melhor otimização dos 

recursos com o objetivo de alcançar bons resultados com custos menores nas 

organizações, existe o planejamento estratégico. Este é capaz de fazer com que os 

gestores tenham uma visão melhor de seus projetos e ações a médio e longo prazo, 

sem deixar de lado práticas já realizadas em outras instituições com características 

semelhantes, para que se possa tomar como base para as ações que serão 

utilizadas em suas próprias empresas. 

Ao longo da pesquisa documental realizada, ficou clara a abrangência das 

ações realizadas pelo DGA na UFMG, que geram impactos tantos econômicos 

quanto socioambientais. Assim, diante dos riscos demonstrados nesse estudo 

relacionados à gestão ambiental, as organizações que optam por seguir práticas de 

gestão citadas ao longo do trabalho, como é o caso da utilização das ferramentas de 

planejamento estratégico, possuem chances reais de alcançar os objetivos 

almejados. 

Ao aplicar essas ferramentas na UFMG, mais especificamente na gestão 

ambiental realizada na instituição, o que se percebeu é que ao utilizá-las em 

conjunto foi possível perceber a ligação entre elas que, de forma cíclica, se 

modificam ao longo de sua aplicação. Assim, ficou claro que a utilização do ciclo 
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PDCA pode fazer com que as fases de planejamento, realização e checagem, se 

tornem mais efetivas, incluindo as demais ferramentas dentro dela.   

Essas ferramentas não foram escolhidas ao acaso, mas baseadas nos 

estudos de Oliveira et al. (2019), que nada mais é que um conjunto de ferramentas 

de planejamento estratégico voltadas para instituições públicas de ensino superior. 

Esse conjunto, é chamado pelos autores de proposta de fluxo de elaboração e 

implementação do Planejamento Estratégico em instituições públicas de ensino 

superior. 

Esse fluxo foi adaptado para esse estudo com o acréscimo do ciclo PDCA, já 

testado em outras instituições públicas, que tem o papel fundamental de aperfeiçoar 

o que vem sendo feito, conforme informado anteriormente. 

Por fim, foi utilizada uma ferramenta para verificar o retorno sobre o 

investimento, com a ferramenta Payback, na instalação de usinas fotovoltaicas em 

alguns prédios da universidade, que se mostrou ser promissora no que diz respeito 

ao retorno que a instituição terá em médio e longo prazo. Entretanto, a aplicação 

muitas outras ferramentas nesse e em outros projetos poderá trazer novas 

informações importantes para que seja possível identificar o que pode ser 

aprimorado. 

Esse estudo poderá servir de modelo para que seja aplicado não só em 

instituições públicas de ensino superior, mas em demais instituições, até mesmo 

privadas. Assim, se torna um modelo que pode e deve ser adaptado em outras 

organizações, circunstâncias ou projetos. 
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